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Objetivos / Competências 

Conhecer diferentes conceções, teorias, tipologias sobre emoções, inteligência emocional e competências 
emocionais; 

Analisar processos e resultados de investigação sobre emoções e competências emocionais, nomeadamente em 
contextos educativos;  

Desenvolver competências emocionais, de forma contextualizada, tais como: consciência do seu próprio estado 
emocional; consciência das suas dificuldades emocionais; discernir as emoções dos outros; saber usar o 
vocabulário das emoções; autorregular suas emoções; compreender que as necessidades emocionais internas não 
correspondem a uma expressão externa; envolvimento empático; consciência da estrutura das relações; 
autoeficácia emocional; 

Desenvolver um clima emocional na turma, favorável à cooperação, coesão e reflexividade individual e coletiva; 

Compreender como a dimensão emocional pode ser integrada e articulada com outras, constituindo um núcleo de 
desenvolvimento intrapessoal, interpessoal e profissional, nomeadamente em contextos de educação e formação; 

Refletir criticamente sobre questões emergentes associadas às situações, práticas e experiências que favorecem 
uma educação emocional, nomeadamente de ordem ética e cultural;    

Perspetivar programas, projetos, processos educativos que visam uma educação emocional, de forma integrada. 

Conteúdos programáticos (sinopse) 

1- Emoções, sentimentos, estados emocionais, clima emocional, cultura e regimes emocionais: conceitos, 
componentes, perspetivas, teorias e modelos  

2- Emoções em educação – modelos e estudos   

3- Inteligência emocional e competências emocionais: conceitos e tipologias 

4-  Programas e projetos de desenvolvimento de competências sociais e emocionais;    



 

 

5- Temas de desenvolvimento associados a emoções e competências emocionais, tais como: ética e emoções 
morais; criatividade e emoções; práticas culturais e emoções; emoções, (in)justiça e inclusão social; emoções 
na experiência quotidiana; aprendizagens emocionais em contexto escolar; emoções e questões sociais 
críticas contemporâneas. 
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Métodos de ensino 

Perspetiva-se uma linha de trabalho isomórfica com os objetivos e conteúdos, proporcionando aos estudantes 
experiências que constituam oportunidades de desenvolver os conhecimentos multireferenciais e as competências 
emocionais que se pretende fomentar. Propõe-se que os alunos desenhem os seus projetos de aprendizagem e de 
pesquisa, a partir de processos de autodiagnóstico. O projeto de turma, entendida esta como uma comunidade de 
aprendizagem, será desenhado em conjunto e corresponderá a uma adaptação do programa às necessidades e 
interesses do grupo. Nas aulas teórico-práticas desenvolver-se-á um processo cooperado, com participação dos 
alunos na proposta de atividades a desenvolver, que concorrerão para a prossecução dos projetos individuais. 
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Prevê-se desenvolver práticas, entre outras, de auto-observação, análise de vídeos, simulação, jogos, escrita e 
outras formas de expressão, leitura, análise e reflexão sobre situações educativas reais, apresentadas como casos, 
análise de programas e de projetos de desenvolvimento de competências emocionais.         

A plataforma moodle constitui um importante recurso para a organização, desenvolvimento e avaliação da unidade 
curricular.                                                                                                                                                

Regime Geral de Avaliação  

A avaliação segue os princípios da uma adequação ao processo formativo e de consistência com os objetivos e 
competências que se pretende que os estudantes desenvolvam na unidade curricular. Prevê-se uma avaliação 
formativa e formadora, com momentos e autoavaliação, heteroavaliação e coavaliação das aprendizagens e dos 
processos educativos. 

Propõe-se os seguintes elementos de avaliação: 

• Portefólio digital individual – 80% - finalização até 21 de junho - Inclui os registos de toda a produção 
realizada na UC, nomeadamente um projeto de autoaprendizagem fundamentado, planos de ação e 
respetivas monitorizações; reflexões sobre atividades letivas realizadas, registos narrativos e pesquisas. 

• Participação no trabalho coletivo – 20% - aqui se inclui a participação em aulas síncronas (presenciais e a 
distância), nomeadamente a assiduidade e a apresentação de trabalhos e de propostas de atividades.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         

A aprovação na UC implica que o/a estudante obtenha no mínimo 10 valores, tanto na componente de avaliação 
individual, como na componente de avaliação em grupo. 

Regime Alternativo de Avaliação  

O Regime Alternativo de Avaliação é exclusivo para os alunos com o estatuto de trabalhador-estudante, de atleta 
de alta competição e outros regulamentarmente previstos. Nesses casos, a aprovação na UC implica a presença 
obrigatória nos momentos definidos para avaliação. Esta situação deve ser acordada com as docentes durante o 
primeiro mês de aulas e deve ser acompanhada por um programa tutorial estabelecido previamente.  

Propõe-se os seguintes elementos de avaliação: 

• Portefólio individual, O portefólio deverá ser concluído e entregue até 21 de Junho. A classificação desta 
componente terá uma ponderação de 90% na classificação final. Inclui os registos de toda a produção realizada na 
UC, nomeadamente um projeto de autoaprendizagem fundamentado, planos de ação e respetivas monitorizações; 
leituras e fichas de leitura com sínteses e reflexões; registos narrativos. 

• Participação, onde se dá conta dos trabalhos desenvolvidos e se planeiam as atividades, em sessão tutorial e 
onde se apresenta um trabalho de pesquisa, na sala de aula. A classificação desta componente terá uma 
ponderação de 10% na classificação final.  

A aprovação na UC implica que o/a estudante obtenha no mínimo 10 valores, em ambas as componentes de 
avaliação. 

Regras relativas à melhoria de nota 

  Uma prova presencial a realizar a 5 de Julho 

 


